
EIS A QUESTÃO... O GESTO FRATERNAL 
 

Eu trago consciência 
E faço isso com ciência 

Misturando fórmulas de rimas e poesias 
Para te oferecer uma dose de sapiência 

 
Pois não tenho mais paciência 

Pra tanta incoerência 
Dos que em nome de Deus dizem 

Que violência se resolve com mais violência 
 

Essa tentativa de demonstrar onipotência 
Revela o quanto estamos em decadência 

E não medimos as consequências de não escutarmos a Fraternidade 
Que tenta nos alertar dos perigos da prepotência 

 
Armas trarão mais segurança? 

Oh meu Deus! Quanta inocência. 
Pare e análise o tamanho de sua inconsequência 

Ou você busca outro tipo de recompensa? 
 

Armas pra promover a paz 
É tratar a enfermidade com um remédio 

Cujo o efeito colateral é pior do que a própria doença. 
 

Mas digo com inteligência 
Que no final dessa experiência 

Eu sei sobre qual lado da população 
Cairá essa fria sentença. 

 
Só que por mais que você use sua oratória com eloquência 

Por mais que para nós o estado mostre o poder de sua ausência 
Acreditamos que a melhor arma é a educação, e minha palavra vale tiro eu tenho muita 

munição 
Já disse um mano que pensa como a gente pensa. 

 
E cientes de que a rua é nós, 

enquanto tivermos voz 
Em cada canto do Brasil seremos RESISTÊNCIA. 

 
Saulo Tobias. 


